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Resumo: Este trabalho tem como objetivo compar(trilhar) as discussões do trabalho de conclusão de curso desenvolvido em nível de especialização, do Curso de Pós-Graduação Lato Sensu Educação do Campo, promovido pelo grupo de pesquisa GEPEC da Universidade Federal de São Carlos, concluído em dezembro de 2022. Trata-se de uma experiência poética estética/estésica denominada campografias visuais, realizada no bairro dos Pires, em Limeira, SP, por meio da produção de fotografias em ambiente rural. Visa apresentar uma proposta de trabalho a ser realizada no âmbito da aula de Arte, a partir da caminhada como método de pesquisa e construção. Sendo assim, apresenta-se o conceito de campografias visuais, por meio da produção de ensaios fotográficos que tenham como disparador conceitos e temáticas que sejam relevantes e pertinentes a se discutir na escola. Logo, a ideia de campografia é uma junção entre os termos campo que designa as questões relacionadas a terra e o termo grafia, que significa escrita, assim, campografia se refere à escritas que se relacionam com a educação do campo, mas que, quando associadas à ideia de visual, remetem a compreensão de uma narrativa ou de uma história contada por meio de imagens, que podem ser fotografias, ilustrações, fragmentos ou qualquer texto imagético que se configure com característica de imagem. As campografias visuais, nesta perspectiva, é uma possibilidade de entendimento da educação do campo por meio de fotografias que revelam características e subjetividades de um determinado local e que podem ser apresentados ao leitor/espectador por meio de um ensaio visual, na qual o fio condutor são os elementos paisagísticos que dão autenticidade ao que é relativo ao campo. Por meio da caminhada como método para arte/educação, procurou-se fotografar os espaços do campo, a partir da observação e das paisagens encontradas no local. As fotografias foram organizadas em três ensaios visuais intitulados por linhas, esconderijos e lampejos. Tais nomeações tem o objetivo de promover possibilidades artístico-pedagógicas na qual os estudantes possam criar narrativas visuais por meio da fotografia, a partir dos objetos que são encontrados numa caminhada coletiva, à procura de temas específicos, tendo um disparador, ou seja, uma ideia geradora que vai culminar em algo planejado ou não pensado, naquele momento, pelo docente e os estudantes. Trata-se, então, de oferecer caminhos para quem deseje utilizar a fotografia nos diferentes componentes curriculares e, dessa forma, adequar o objeto de conhecimento em consonância com os objetivos que foram pensados, adequados à faixa etária e ao ano de escolaridade. Portanto, ao propor a ideia de uma caminhada a partir das campografias visuais, além do próprio movimento de fotografar, pretende-se que os estudantes tomem o campo como uma extensão do próprio corpo, na qual há visualidades que são próprias e singulares deste ambiente e que, muitas vezes, não aparecem no meio urbano ou no local em que eles vivem. O exercício de praticar campografias visuais na escola vai ao encontro de reconhecer os diferentes campos que habitam em nós e, por isso, a necessidade de conhecer o espaço para agir sobre ele. 
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